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O presente artigo propõe a releitura da estética relacional nas manifestações artísticas dos coletivos De Geuzen, Holanda, e Superflex, Dinamarca. Inaugurada por Nicolas Bourriaud nos anos noventa,  a estética relacional defende o fazer artístico baseado nas trocas sociais através das quais obra relacional se constrói a partir do intercâmbio entre o artista e o público.  A referida proposta se vê importante devido ao filósofo em sua teoria não ser grande entusiasta das novas tecnologias no que se refere à produção artística. Mesmo assim, o De Geuzen e o Superflex propõem alguns projetos relacionais digitais e possuem uma visão diferenciada a respeito do ciberespaço. Para os coletivos, em casos específicos, a linguagem digital facilita e potencializa os ideais de Bourriaud.
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INTRODUÇÃO


A ética relacional proposta por Nicolas Bourriaud nos anos noventa para cercear as produções artísticas contemporâneas possui ênfase nas trocas sociais como meio de realização de propostas artísticas. O filósofo defende a idéia da criação de realidades possíveis dentro de um contexto específico através dos intercâmbios pessoais. Esta arena de trocas possibilita a corporificação do pensamento em arte.

Porém, Bourriaud possui ressalvas quanto ao fazer artístico que tem como base a utilização da linguagem tecnológica e o uso dos aparatos digitais. O pensador acredita que as melhores produções artísticas de uma época centram-se muito mais fora do uso das técnicas (de forma a questioná-las) do que quando a tecnologia é utilizada como ferramenta ou linguagem de criação. Para Bourriaud os novos meios tecnológicos geram falsa impressão de democratização de informações e conhecimentos. Segundo o filósofo os aparatos técnicos e a linguagem digital  podem nos transformar em uma sociedade de figurantes.


Entretanto, se observarmos as produções dos coletivos artísticos De Geuzen, da Holanda e Superflex, da Dinamarca, a estética relacional de Bourriaud pode ser expandida aos meios informacionais digitais. Ambos os coletivos declarados relacionais possuem projetos artísticos hospedados na Internet, onde exploram possibilidades de trocas sociais no ciberespaço. Os projetos do Do Superflex como o  o Karlskrona 2 e a proposta do De Geuzen Fripperies and Trimmings , mostram  oportunidades de formações relacionais no ciberespaço. O meio digital possibilita formações sociais em rede que tornam viáveis  a aplicação da estética relacional dentro do meio virtual.
ESTÉTICA RELACIONAL

O postulado fundamental da estética relacional é calcar a obra de arte no âmbito das relações humanas. As propostas artísticas são construídas por meio da comunhão de conceitos em comum. Para os artistas relacionais não existe nenhum modelo predeterminado de estética ou nenhuma temática ou iconografia que os identifique. Cada trabalho possui sua característica individual e é constituído de temas, problemáticas e estéticas particulares. O objetivo maior dos artistas que utilizam os preceitos relacionais para seus projetos artísticos é o de atuar no mesmo horizonte teórico e prático que se constitui da esfera das relações humanas. Para Bourriaud, as obras expõem maneiras de intercâmbio social, a interatividade através da experimentação estética proposta pelo olhar e pelo processo comunicacional em sua dimensão concreta de ferramenta que possibilita unir indivíduos e grupos humanos.
Segundo o filósofo, as práticas artísticas definem seus modos de atuação através de influências com o meio que os cerca, de forma não depreciativa. Assim ocorreu com a arte pop e com a arte minimalista quando a produção em massa cerceou as produções da época. Portanto, há que se entender que as obras produzidas a partir dos anos 1990 transformam “o que olha” em um interlocutor direto da obra. Dessa forma, as produções dos anos 1990 têm ligação direta com os meios de comunicação e são as que mais perto passam da produção em arte dos anos 1960. 


Portanto, é necessário ressaltar que, por mais que se assemelhe em parte às produções dessa década, a arte relacional preocupa-se com o caminho da prática artística da análise do presente. A arte relacional não é de maneira nenhuma uma tentativa de ressurreição de um movimento artístico. Ao contrário da produção dos anos 1980, que põe em evidência a visualidade dos meios, como as obras de Jeff Koons, Richard Prince e Jenny Holzer, os artistas da década de 1990 revivem a imediaticidade da plástica e a preferência ao tato e ao contato.

Os artistas de hoje não utilizam a interatividade e a intersubjetividade como artifícios de moda, nem como uma parte tradicional da prática artística. Para os artistas relacionais as práticas interativas são o ponto inicial e o resultado e as tratam como parte fundamental de suas atividades. Para Bourriaud todas as manifestações artísticas produzem espaço-tempo relacionais, experimentações entre humanos que se livram das obrigações dos ideais da comunicação em massa. O relacional produz esquemas sociais alternativos, moldes críticos das construções das relações amistosas. (BOURRIAUD, 2006, p. 53-54)
 As ações artísticas relacionais são calcadas no desenvolvimento do pensamento artístico através da criação de interstícios sociais nos quais novas “possibilidades de vida” são desenvolvidas e se revelam possíveis – é a estética da conciliação. Desenvolvem suas práticas através da criação de mundos possíveis com os aspectos mais próximos da realidade cotidiana, são feitas com os vizinhos, com os quais se acredita ser mais urgente inventar relações.

A arte relacional não pretende progredir através dos conflitos e dos opostos, característicos do pensamento moderno, no qual proliferavam ideais de oposição. A prática artística hoje pretende se desenvolver a partir do progresso das relações entre unidades diferentes e através da conciliação de ideais opostos. Pretende construir alianças e “modus vivendi que posibiliten relaciones sociales, más justas, modos de vida más densos, combinaciones de existencia multiples y fecundas” (BOURRIAUD, 2006, p. 55).

BORRIAUD E A TECNOLOGIA


Bourriaud atenta, em seu pensamento sobre a relação entre produção artística e produção técnica, para a conclusão errônea de que o pensamento artístico anda junto com a evolução da técnica. Esse ideal moderno de que a técnica e a arte possuem laços inseparáveis é equivocado, quando se pensa nas tecnologias contemporâneas do vídeo e da informática. Para ele, ao mesmo tempo em que esses avanços técnicos podem melhorar nossas vidas, muitas vezes podem surtir um efeito contrário, que causa ameaças e destruições. 

Bourriaud argumenta que as produções em arte que usam a tecnologia de maneira única e exclusiva para construírem suas obras correm o risco de se resumirem a mera produção de ilustrações. Para ele, as produções que melhor discutem as tecnologias da informática estão justamente as que estão fora do uso do computador, pois qualquer artista só exerce seu dever crítico a partir do momento que desloca para fora da tecnologia as prerrogativas técnicas prevalecentes de um fazer artístico.


Outra consideração pleiteada por Bourriaud é que, o nascimento de novas técnicas como o multimídia e a Internet apontam para um desejo em comum de inventar novos lugares de sociabilidade e de instalar novos modelos de transação diante do objeto cultural. Segundo Bourriaud “a la `sociedad del espectáculo’ le sucederia entonces la sociedad de los figurantes, donde cada uno encontraria en los canales do comunicacíon mas o menos truncos da ilusión de una democracia”. (BOURRIAUD, 2006, p. 29)
Ao observar algumas das considerações que Nicolas Bourriaud faz a respeito do uso das tecnologias na produção de arte, verificamos: i) a transformação do objeto artístico em mera ilustração; ii) o perigo da hegemonia da técnica em todos os fazeres da vida; e iii) a falsa democracia proporcionada pelos espaços sociais dentro do ciberespaço. Devemos observar que “a sociedade dos figurantes”, à qual Bourriaud se refere quando caracteriza a sociedade da informação também possui pequenas ações, que seguem os pressupostos da criação de “mundos possíveis” e dos “interstícios sociais” defendidos pelo pensador.

CASOS SUPERFLEX E DE GEUZEN – A TECNOLOGIA EM PROL DOS INTERCÂMBIOS SOCIAIS


Os coletivos Superflex, da Dinamarca e o De Geuzen, da Holanda declaram-se relacionais. Suas proposições artísticas priorizam os intercâmbios sociais e o estabelecimento de redes sociais que possibilitem a concretização de seus projetos. Suas proposições são multidisciplinares e utilizam diversos meios de disseminação e atuação dentre eles a Internet. Portanto não se julgam “net artistas” nem se quer declaram-se entusiastas da linguagem digital. Para os grupos a importância de cada meio de atuação é  proporcional aos objetivos referentes a cada proposta. Sendo assim, cada projeto utiliza o meio que vai funcionar de maneira mais eficiente a cada objetivo especifico proposto.


Para se analisar a questão da estética relacional no meio digital escolheu-se  os projetos Karlskrona 2, do Superflex, e o projeto Fripperies and Trimmings, do De Geuzen. A proposta do Superflex é estritamente digital e a do De Geuzen deu-se no meio digital e no analógico.


O projeto Karlskrona 2, desenvolvido com a colaboração do arquiteto Rune Nielsen, envolveu a implantação no ciberespaço de cópia virtual 3D do centro da cidade de Karlskrona, na Suécia. Esse ambiente virtual podia ser acessado através de programa baixado na internet. Os usuários (cidadãos de Karlskrona) criavam avatares que interagiam com a cidade virtual, por meio da construção de novos prédios, do estabelecimento e da modificação de hierarquias etc. Todas essas transformações podiam ser verificadas via internet, bem como em telão instalado em uma praça de Karlskrona.

O interessante em Karlskrona 2 era que só podiam interagir efetivamente no ambiente digital (construindo, modificando hierarquias e governando) os reais habitantes da cidade sueca. Já aos outros usuários (não habitantes) restava a ação de meros turistas. O acesso dos não habitantes era permitido, porém restrito, de forma que a participação se limitava a observar modificações realizadas e conversar com habitantes de Karlskrona 2. 

Segundo Johansson,(JOHANNSSON,2000,p.3) a estratégia de restrição do Superflex é parte do projeto poético do coletivo, que visa trabalhar com grupos específicos em realidades particulares. Dessa forma, por meio de caráter concêntrico, privilegia-se integrantes do grupo e se permite que outros (não integrantes) acompanhem o processo de forma periférica, seguindo e comentando o “palco principal”. 

A ação do Superflex em Karlskrona 2 vai além dos preceitos de mera interatividade e participação no meio digital. Importa para o grupo agir no ciberespaço de forma profunda, na qual se possa analisar a variedade de relações entre indivíduos e investigar seu desenvolvimento em um ambiente comunicacional mediado por computador (JOHANSSON: 2000). Em Karlskrona 2 o objetivo gira em torno do free space, que intenta representar a ambição popular de que a informação deve ser livre. Os habitantes partilham decisões com outros usuários e dividem com eles informações visuais.


Outra proposta aqui analisada é  a Fripperies and Trimmings, do coletivo holandês De Geuzen, instalado tanto no meio digital como no analógico. Analisar-se-á a leitura que o grupo faz do ambiente digital e as diferenças obtidas quando o mesmo trabalho implanta-se em meio analógico.
 A proposição inicial  de Fripperies and Trimmings surgiu quando, segundo os artistas, um conhecido presidente, no prelúdio de uma guerra, declarou de forma contraditória: “YOU ARE EITHER WITH US OR AGAINST US” (Você está de forma idêntica com e contra nós). 

Ao perceber o perigo do mau uso das palavras e das possibilidades de dupla interpretação, as artistas do De Geuzen criaram um jogo de verbetes, com pronomes, pontuações, conjunções: NOT, FOR, THEM, YOU, ALL, ME WITH, BUT, OR, !, ?. Esses verbetes podiam ser recombinados e permutados de diferentes formas, o que causaria diversas possibilidades de compreensão. Com a variedade de combinações, o coletivo propôs a elaboração de frases que poderiam gerar expressões de protesto em relação às políticas vigentes. On-line os artistas criaram um sistema no qual usuários inseriam palavras e testavam diferentes possibilidades combinatórias e os diversos significados que isso proporcionava. Essas composições gramaticais podiam ser impressas, transferidas para tecidos e costuradas nas roupas, como forma de protesto.

A mesma idéia foi usada em um workshop com adolescentes realizado em festival na cidade de Utrecht, no qual o grupo levou tecidos impressos com as palavras e os adolescentes, trabalhando em grupos, costuraram em suas roupas as combinações escolhidas. Foi justamente na proposta realizada em Utrecht que o De Geuzen percebeu a transformação da crítica política em jogo juvenil, no qual a combinação de palavras e sua aplicação nas roupas serviram para estabelecer grupos. Numa brincadeira de quem está fora e quem está dentro, os jovens trabalharam a idéia de “pertencer” ou “não pertencer. Dividiram-se em quem havia feito as mesmas combinações e outros que optaram por ter opinião própria e confeccionaram seu arranjo de verbetes individual.

Apesar de não atingirem o objetivo de criar consciência política e fomentar discussões a respeito da invasão do Iraque, a ação inesperada dos adolescentes despertou o De Geuzen para uma questão primária, porém comovente, que envolveu a condição da existência humana. Stephen Willats em seu livro Art and Social Function afirma: “The realization that all art is dependent on society – dependent on relationships between people and not the sole product of any person – is becoming increasingly important in the shaping of future culture”. 

A ESTÉTICA RELACIONAL NO AMBIENTE RIZOMÁTICO TECNOLÓGICO


Vive-se no tempo das redes. A queda da soberania do estado sobre a sociedade no qual o poder era distribuído de forma um para todos, seguindo o molde árvore do iluminismo, foi substituído pelo sistema rizomático. Nesse modelo contemporâneo prevalecem formas democráticas utópicas permeadas pelo  fluxo de informações e a descentralização da comunicação. A estrutura em rede habita na contemporaneidade em diversos âmbitos da vida e dita  os modos sociais, políticos, culturais e econômicos.   

 Ao partir do pressuposto de que a  estrutura em rede prevalece na contemporaneidade, observa-se que quando o Superflex e o De Geuzen disponibilizavam seus projetos no ciberespaço seus objetivos eram aproveitar a estrutura da internet para promover trocas sociais. Em seus projetos no ciberespaço estavam mais interessados nas relações em rede que a internet possibilita do que no avanço tecnológico que ela significa. Para Lemos, o ciberespaço resulta de pensamento lógico moderno industrial e é um instrumento real de contato. A internet tem o poder de agregação eletrônica, que pode ser comunitária ou não. (LEMOS,2007)
No caso dos projetos digitais dos coletivos analisados, o ciberespaço é responsável por agregação eletrônica comunitária. Esse processo une indivíduos em uma discussão particularizada, em um contexto específico. A citação de Lemos, em referência aos conceitos de Mafessoli a respeito de rede das redes, também salienta a capacidade do ciberespaço de reunir pessoas: “O ciberespaço encarna bem a esta forma social, constituindo-se como uma rede de redes não só de máquinas, mas também de pessoas. Ele cria uma Matrix comunicacional que potencializa as mais variadas formas de agregação, comunitárias ou não” (LEMOS, 2002, p.167). Para Lemos, a realidade social forma-se através de cruzamentos variados e adesões sucessivas que resultam na rede das redes e formam uma estrutura complexa.
 

Quando associações eletrônicas acontecem nos projetos dos coletivos De Geuzen e Superflex – através das relações rede das redes explicadas por Maffesoli – percebe-se um caráter forte no que se diz respeito a comunidades sociais. A comunidade, ao contrário da sociedade, é uma invenção dos primeiros expoentes dos estudos sociais. De acordo com Ferdinand Tönnies, citado por Lemos, a formação comunitária é condicionada às sociedades tradicionais, ou seja, à economia doméstica e à vida do lar, às urgências primárias e à religião. Já a sociedade moderna está condicionada no comércio, na cidade e nos estudos científicos. Portanto, relações comunitárias acontecem no âmbito primitivo existencial.

A questão primitiva e doméstica que envolve a formação das comunidades pode ser reforçada segundo preceitos da Sociedade em Rede de Manuel Castells. 
Para esse pensador, os bens de informação geram novos modos e canais comunicacionais, modelam a vida e simultaneamente são modelados por ela. A descentralização proporcionada pelos meios de comunicação tecnológicos é responsável por fragmentar movimentos sociais caracterizando-os como efêmeros, locais e de objetivo único. Porém, de acordo com Castells, em contraposição a essa dispersão provocada pelas mudanças tecnológicas um movimento oposto é possibilitado. Segundo o pensador as pessoas na sociedade em rede tendem a se reagruparem de acordo a identidades primárias como as religiões, as etnias e ações tribais. Dessa forma a procura da “identidade coletiva ou individual, atribuída ou construída, torna-se base de significado social.” (CASTELLS, 2003, p. 41). Portanto, a busca da identidade, segundo Castells, passa a ser na era da informação principal – fator organizacional da sociedade contemporânea.
Dessa forma, ao perceber a busca de identificação que modelos da sociedade de informação implicam, pode-se entender as ações do grupo Superflex e o De Geuzen. Quando primam pelas relações sociais em rede, o Superflex em Karlskrona 2, e o De Geuzen em Fripperies and Trimmings, usam a   internet como rede local. Sua intenção é proporcionar  meios de estabelecer relações comunitárias eletrônicas que envolvam busca de identidade. Essa identificação diz respeito a um número de pessoas que fazem parte de realidades específicas e vivenciam situações particulares – como, por exemplo, as decisões a respeito da mudança de prefeitura de Karlskrona e as pessoas envolvidas na situação de guerra nos EUA.

As trocas sociais proporcionadas pelos projetos seguem uma lógica de busca de identidade justamente porque são instaladas em situações particulares, nas quais decisões tomadas e intercâmbios realizados apenas tornam-se possíveis por meio do processo de identificação. Nas ações do Superflex tanto quando nas do De Geuzen se não se sabe o mínimo a respeito de uma determinada realidade, não é possível que existam ações construtivas que contribuam para a corporificação dos projetos artístico propostos.

Assim, as ações do grupo dinamarquês e do holandês se fundamentam em processo comunitário que busca identidades em situações particulares. Pessoas que não fazem parte da realidade na qual a ação é proposta podem participar passivamente comentando e observando o palco principal. Para Castells: “A afirmação de identidade não significa necessariamente incapacidade de relacionar-se com outras identidades. [...] Mas as relações sociais são definidas vis-à-vis as outras, com base nos atributos culturais que especificam a identidade”. Pode-se concluir, por meio das justificativas acima discutidas, que o Superflex e o De De Geuzen, nos projetos citados,  vêem suas propostas em net art como opção para estabelecer redes comunitárias que discutam, construam e intercambiem idéias sobre uma situação específica.
O SOCIAL NO DIGITAL


Como se pode perceber, as obras dos coletivos De Geuzen e Superflex contextualizam-se dentro de dois movimentos: a Sociedade e Rede - com ênfase as produções em rede e com a velocidade, descentralização e separação física proporcionada pela internet – e a estética relacional – uma das tendências contemporâneas de produção em arte caracterizada pela estética social da arte. Ambos proporcionam mudanças no pensamento artístico pós-moderno.

Ao olhar o ciberespaço sob a perspectiva de definição, suas características que podem proporcionar a hospedagem e a efetivação ou divulgação da arte através de estrutura ramificada são consideraras pelos artistas. Certas propriedades, como a rapidez, a possível democratização de informações, o livre acesso a bens culturais, bem como a facilidade de reprodução de conteúdos, faz do ambiente digital mais um meio para a exploração da criatividade.

A possibilidade participativa e interativa da internet também é algo considerável quando se pensa em net art. A linguagem digital dotada de sistemas multimídia promove a junção de sons, imagens e textos, o que proporciona variedade  de ações possíveis dentro de um único meio. A linguagem hipermidiática oferecida pelos meios binários abre portas para múltiplas interpretações, interações e participações do espectador, que através das interfaces, podem concretizar o conceito de obra participativa.


Sendo assim, a oportunidade de interação proporcionada pelas interfaces digitais é responsável pela alteração das relações entre artista e audiência, pois dá origem a um processo que não se resume unicamente a uma ação mental interpretativa. Esse tipo de mediação proporcionada pelas tecnologias digitais modifica identidades e funções, além de permitir que essas duas se intercambiem. Com a tecnologia digital, as premissas institucionalizadas pela arte tradicional no que se refere à representação e a modos de exposição transformam-se profundamente. A nova forma de mediação tecnológica da linguagem binária – a interface – cria uma arena que proporciona formas de divisão autoral e trocas sociais

 Portanto, a estrutura rizomática do ciberespaço juntamente com a participação do espectador, através de uma interface, muda comportamentos diante do fazer e do interpretar artístico. A relação entre o autor e o espectador funciona de forma fundida, na qual a construção da obra se dá de maneira conjunta, por meio de trocas, inferências e interferências entre artista e público.


Com isso, através da consciência da possibilidade de trocas, das multiplicidades de relações e das interpretações proporcionadas pela internet, pode-se, de certa forma, relacioná-las com a estética relacional de Nicolas Bourriaud.
Dessa forma, mesmo que o filósofo francês faça  restrições em relação ao uso dos aparatos tecnológicos na produção de arte, percebe-se que ele não os condena em sua totalidade. Bourriaud alerta que, para utilizar os aparatos tecnológicos, é preciso perceber que “la tecnologia solo interesa al artista en la medida en que puede poner en perspectiva los posibles efectos” (BOURRIAUD, 2006, p. 82). Conclui-se então que a internet e o ciberespaço podem fornecer oportunidades para interstícios sociais em alguns projetos específicos como os  do Superflex e do De Geuzen.

Assim, tanto isso é perfeitamente plausível que outros artistas não adeptos ou que desconhecem a estética relacional também usam o ciberespaço para socializar suas ações, como as manifestações de mídia tática, net ativismo, hacktivismo e nas experiências artísticas com redes sociais. Mais do que se centrar na questão da técnica para determinar ou não um trabalho artístico contemporâneo relacional, deve-se olhar as redes como fatores determinantes. São as relações de troca permitidas pelas redes que dão respaldo à promoção dos interstícios sociais, a fim de construir uma arena de encontros, como especificado na estética relacional.

Não se pode esquecer também que o advento da técnica está presente em todos os momentos da história da arte. Desde a utilização dos cavaletes, dos aparatos de câmara escura, das matrizes xilográficas, da fotografia, entre outros. Portanto, não se pode considerar o aparato técnico fator determinante e proferir críticas a esta ou àquela técnica. Deve-se sim atentar para a eficiência do projeto quando ele é instalado neste ou naquele meio e que relações eles imbricam quando propostos. Está mais do que provado nas respostas consideráveis obtidas pelo Superflex e pelo De Geuzen, que a linguagem digital e a internet são, respectivamente, meio e ferramenta “relacionais”. Podem proporcionar a união de pessoas com mesmo interesse em situações específicas.

É importante salientar que considerar o ciberespaço meio para a hospedagem de algumas propostas em arte contemporânea não se faz desconsiderar todas as posições críticas tomadas a respeito da cibercultura e da sociedade de informação. Sabe-se, – por meio do estudo das posições de Vírilio, Trivinho, Baudrillard, Sfez, entre outros – que a determinação de uma sociedade baseada nos meios de informação e estruturada pela internet possui zonas problemáticas. Problemas como a circulação de informações vazias, além de uma falsa democratização de conhecimento, exigência de domínio de senhas e funcionamento informacional são implicações recorrentes em uma sociedade cibercultural. Existem ainda muitas considerações a serem feitas quando se fala do fenômeno das novas tecnologias. 

Embora não seja possível abordá-las neste pequeno estudo, é importante tomar consciência das principais vertentes críticas que analisam a sociedade vigente. Dessa forma, pode-se formular juízos críticos, completos e densos, e evitar cair na apologia ignorante de uma nova sociedade. Não se pode ter, sobre a cibercultura, um olhar otimista em sua totalidade sem se conhecer seus buracos negros. Buracos estes que muitas vezes são camuflados pelos órgãos de poder e pelas grandes corporações. 

Dessa forma, para finalizar, o mais importante de toda essa discussão é apontar para o surgimento de manifestações artísticas que hoje proporcionam, segundo Rosa Martinez, “emoções, trocas discursivas, generosidade e negociação entre indivíduos”. Segundo essa autora, “no campo da arte, a ‘estética relacional’ tornou-se um tipo de ortodoxia na qual processos colaborativos e interativos procuram eliminar a distinção entre o artista enquanto o produtor de objetos e os espectadores enquanto consumidores passivos de mensagens visuais”. Sendo assim, na rua, na imprensa ou na internet, interessa observar essas relações enriquecedoras que os processo relacionais possibilitam, bem como “a interação de subjetividades” que, para Martinez, “é fundamental para a produção de novas formas de sociabilidade”.

Mais do que qualquer ressalva a respeito do uso das técnicas ou de qualquer isenção do fator estético nas obras colaborativas relacionais, importa aqui relembrar as palavras de Bourriaud que explicitam sua prioridade na realização de encontros acima de qualquer tecnologia ou instituição. Para o filósofo, antes de qualquer coisa: “Resgatar a idéia de pluralismo, para a cultura contemporânea descendente da modernidade, significa inventar modos de estar juntos e formas de interação que ultrapassem a inevitabilidade das famílias, dos guetos de facilidades tecnológicas e das instituições coletivas existentes” (BOURRIAUD, 1998). 
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� Essa referência à década de 1960 pode acontecer por explicações sociológicas. Nessa época, a crise que assolava a economia dava poucas oportunidades para a construção de obras dispendiosas, portanto, era necessário considerar maneiras baratas e experimentais de produção em arte. Coincidentemente, a contemporaneidade também é assolada pelas crises econômicas. Surge aí, então, o porquê da produção artística dos dias de hoje ter como referência a arte dos anos 1960. 





� A realização de toda arte depende da sociedade - depende de relações entre as pessoas e não de um o único produto de qualquer pessoa - está se tornando cada vez mais importante na definição do futuro da cultura.


� [...] a rede das redes não envia mais a um espaço onde os diversos elementos adicionam, se justapõem, onde as atividades sociais se ordenam conforme uma lógica da separação, mas, antes de tudo, a um espaço que se conjuga, se multiplica formando figuras caleidoscópicas de contornos diversificados [...] a rede de redes apresenta-se como uma arquitetura que só vale pelos elementos que a compõem. (MAFFESOLI, 1987, p. 206-7).





� As citações de Rosa Martinez foram retiradas do texto de divulgação da Bienal de Arte de São Paulo realizada em 2006. Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.coresprimarias.com.br/ed_4/seminario_trocas_p.php" ��http://www.coresprimarias.com.br/ed_4/seminario_trocas_p.php�>.
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